
Carneiro decide o que Congresso fará 
O presidente do Congresso Na-

-cional, senador Nelson Carneiro, 
'ê quem vai decidir o que a Casa 
deverá fazer, após a liminar do 
Pr'esi,dente do Supremo Tribunal 
'Fgáral que susta a devolução da 

Diretrizes Orçamentárias 
`4,Êxecutivo. A opinião é do se-
':gi.indo vice-presidente da mesa do 
Sénado, Alexandre Costa 

-(PFL/MA). Para ele "esse não é 
um compromisso da mesa. A de-
'Cisão foi do senador Nelson Car-
néiro e ele terá de pedir á devolu-
ção da LDO, pelo Governo, e co-
locar o Congresso Nacional em 
furnciónamento". 
.. e.Niá opinião do senador marc . nnepse, o ministro José Néri da 
S'ileV`eira, ao conceder esta 

quer que o Congresso vote a 
Lei de Diretrizes Orçamentári-
as'. Tara ele, a Casa pode ser 
'invocada imediatamente e a vo- 

tação pode ocorrer em dois ou 
três dias. Alexandre Costa, entre-
tanto, diz que os trabalhos só de-
vem reiniciar para apreciar esta 
matéria, sem necessidade de ses-
sões da Câmara e do Senado. 

Já o líder do Governo na Câ-
mara, deputado Renan Calheiros 
(PRN/AL), diz que "a decisão do 
Supremo apenas especifica a ne-
cessidade de se votar no Congres-
so a Lei das Diretrizes Orçamen-
tárias". Para ele, cabe ao presi-
dente determinar quando o Con-
gresso deve se reunir para votar. 
"Afinal de contas, essa é apenas 
uma liminar. Nós ainda vamos 
ter o julgamento do -mérito, que 
não foi antecipado". 

Caso seja feita imediata convo-
cação do 'Çongresso, ela não pre-
judicará os candidatos em cam-
panha, segundo Renan Calheiros 
— ele próprio em campanha pelo 

Governo de Alagoas — -porque a 
LDO é uma matéria mais ou me-
nos consensual, em que existem 
apenas dois ou três pontos de dis-
cordância, no substitutivo do se-
nador José Richa" (PSDB/PR). 

À DISTÂNCIA 
"Que maravilha! Três a zero". 

Esta foi a exclamação do deputa-
do Euclides Scalco (PSDB/PR), 
líder do partido na Câmara, ao 
saber — por telefone — a decisão 
do ministro José Néri da Silveira. 

Para ele, "o Congresso Nacio-
nal está automaticamente convo-
cado,' mas o senador Nelson Car-
neiro tem a obrigação de fazer 
uma convocação expressa, para 
que os parlamentares voltem a 
Brasília, para votar a LDO". 

"A decisão do ministro Néri 
restabelece a independência dos 
poderes", concluiu. 


